
POLTTICA AGRICOLA E O ADVENTO DA EMBRAPA 

Eliseu Alves 

A preocupaçlo principnl dOI Governol Federal e Eltaduail, na Cale 
tradicional da polltica Ifrlcola, rn a de con truir aI a fim de tomar 
polllvel a conquilta do terri tório nocional. ligondo regiõel distantes aOI 
mercndo. con.umidore. e f cilil.llndo 81 comerciai. com o Exterior. A 
nAo ler no caIO do café. nAo e pode (alar de uma polltica agricola qu vila 
eatimul.r ou proteler a agricultur nacional (O lfim Netto 1979). 

~ precilo notar que a con. truç o de J rrovial e eltrada., al6m de OUtrol 
inve.timentol em InCr."ltrutura, bem como a produçAo de inov Çõel biológi· 
co-quimical, por parte do Governo, a .. em Iham·ee a benl p6blicOl colocadol à 
dilpo.içlo dOI a,ricultorel. Obviamente, o decilAo de inveltir em programai 
de •• a deve pautar· .. pelo. retomol marainai. lociail pal.iveil de 
rem leradOl a cada alternativa de inveetimento, ~ duvido.o afirmar que, nal 
primeira. CaIeI de creacimento da nOlla agricultura, OI inveltimentos em 
pe.qui .. a,ricola tive.lem taxa. marginail .ociai. de retorno . uperiore. àl 
do. inve.timentol em e.tradal. principalmente le computadol OI retomol to· 
tail, inclulive OI nlo apropriado. pelol agricultorel. 

A linha meetra da polltica agrlcolo da fa.e tradicional conduziu a uma 
agricultura Cortemente baleada nOI Catorel terra e trabalho, abundante. no 
Pai •. Dada a dotaçlo dOI (atorel, nAo 18 pode ocusar e81a poli tica de irracional 
(Hayami &: Ruttan 1971). 

A Ca .. de tran.içlo da polltica alrlcola teve aeu inicio no ap6.·,uerra e 
entrou em decllnio no meio da década de 60. quando ae iniciava a fa.e moderna. 
Coincidiu. auim. com o periodo maia inten.o da polltica econômica de .ublti· 
tuiçlo de importaçÔ8 •. 

A polltica econômica de lub.tituiçlo de importaçÔ8' baaeou· .. fllQ tli. 
principio.: proteçlo contra a competiçlo internacional. ace.lo da indús· 
tria ao cr6dito e lalAriol reail eltAveil. 
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Discriminou severamente a agricultura . Cumpre salientar os seguintes 
pontos: 
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a. Em conseqüência da polltica cambial (taxa de câmbio fixa, taxas múl ­
tiplas de câmbio, tarifas ad va lorem etc.), o cruzeiro ficou supervalori­
zado em relação ao dólar. Bacha et aI. (1971) estimaram que o 
cruzeiro estivesse supervalorizado cerca de 20 a 25%, na métade da 
década de 1960. Em conseqüência, a agricultura era discriminada 
na exportação, sendo, portal'lto, desestimulada a exportar. Fishlow 
(1967) estimou que os recursos transferidos da agricultura para a 
indústria equivaleram de 2,18% a 7,3% do Produto Nacional Bruto, no 
perido de 1955-57, e de 11,6% a 19,1%, no periodo de 1958-60. 

b. Em virtude da proteção dada à indústria nacional, a agricultura 
passou a pagar mais caro os insumos (fertilizantes, defensivos, 
máquinas e equipamentos) fundamentais à sua modernização . 

• 

c. Como o surto de industrialização deu-se, principalmente, no eixo São 
Paulo-Rio de Janeiro-Belo Horizonte, houve uma transferência subs­
tancial de recursos que, de outra forma, poderiam ter sido aplicados no 
desenvolvimento das regiões de origem. Tal medida refletiu sobre o 
desempenho da agricultura dessas regiões. Entre 1950 e 1961, o Nor­
deste experimentou uma transferência média anual de capital, para 
São Paulo, de US$ 25 milhões. A transferência de todo Pais para São 
Paulo foi em tomo de US$ 31 milhões (Martin 1976). A partir de 1962, 
houve uma mudança na direção dos fluxos de recursos, melhorando a 
situação do Nordeste. 

d_ Em vista da política de industrialização seguida, a indústria implan­
tada teve pequena capacidade de absorção de mão-de-obra_ Em conse­
quência, grande parte do fluxo de migrantes do meio rural foi conduzi­
da para o setor terciário, de mais baixa produtividade (Pastore 1979). 
Essa poU tica contribuiu, por outrQ lado, para refrear o fluxo migrató­
rio rural-urbano e, assim, retardar o processo de convergência de ren­
da per capita entre setores. 

e. No periodo, foram freqüentes os tabelamentos de gêneros alimentícios, 
visando garantir a oferta de produtos a preços baratos para os consu­
midores. Assim, em resumo, os agricultores foram pressionados, via 
polltica interna de preços e poUtica de exportação (taxa de câmbio su­
pervalorizada e proibição de exportação), além da proteção dada à in­
dústria de insumos modernos. 

f. O Brasil assistiu, no após-guerra, a um surto de industrialização de 
enormes pro poções. Hoje, dispomos de um parque industrial diversifi-



cado, que muito tem contribuldo para lJ desenvolvimento et:onõmico 
do Pais. A industrialização promoveu a urba nização acelerada, a pon­
to de, em 1980, cerca de 70% da população es tar vivendo nas cidades. 
Em 1980, o complexo urbano-industrial foi responsá vel por cerca de 
89% da renda nacional. 

o complexo urbano-industnal exerce pressão poderosa sobre a política 
econômica. Como o abastecimento deficiente de gêneros alimenócios das ci­
dades pode gerar graves crises, é natural que a politica econômica se volte para 
o fortalecimento da agricultura, buscando evitar problemas de oferta. Aliado a 
estes fatos está o apoio à poUtica de exportação e energética do País. 

Além do mais, o complexo urbano-industrial gera outras vantagens, li­
gadas à aglomeração, que trazem um aperfeiçoamento dos mercados e uma re­
dução dos custos para a agricultura. 

Em resumo, a discriminação sofrida pelo setor agrícola tenderá, de agora 
em diante, a ser compensada, de um lado, por uma politica econômica mais in­
teligente e de outro, pelo "spill-over effect" do processo de industrialização. 

Convém, contudo, observar que a influência positiva do complexo urba­
no-industrial sobre a modernização da agricultura não é homogênea em todo o 
território nacional. ~ intensa no centro e mais fraca na periferia. Explicam-se, 
assim, em parte, as enormes diferenças de produtividade que são observadas 
entre regiões. 

A fase de transição ocotleu num perlodo de grandes transfor'lllações da 
economia nacional, em que a tônica principal era a industrialização, sendo a 
agricultura fortemente discriminada. A idéia principal era encaminhar quase 
toda a poupança nacional para o setor industrial e deixar a agricultura expan­
dir-se, via conquista da fronteira ngrlcola, nos moldes tradicionais. 

Apesar do forte impacto na produção de gêneros alimenticios, gerado pe­
la incorporação da fértil fronteira agrlcola do Paraná, crises sérias de abaste­
cimento surgiram, de forma extensiva, nas grandes cidades brasileiras, prin­
cipalmente em São Paulo e Rio de Janeiro, no decorrer das décadas de 50 e 60 
(Smith 1969). 

A primeira hipótese formulada com base em dados insatisfatórios -
era a de que a crise de oferta de alimentos devia-se a grandes perdas no proces­
so de comercialização (Comissão Klein-Saks: veja Smith 1969). Emergiu, como 
conseqüência, um programa de construção de estradas, silos e armazéns. Essa 
tecnologia é do tipo poupa-produto e tende a beneficiar os consumidores, sendo, 
assim, muito atraente ao espirito da época, que desejava evitar pressões sobre 
os salários. 
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A crise de abastecimento persistiu , a despeito dos investimentos. Houve 
controvérsias intensas, no inicio da década de 60, sobre as causas da baixa 
produtividade agricola. 

Em resumo, quatro linhas de pensamento se destacaram: 

a. A estrutura agrãria foi responsabilizada como a principal causa. A re­
comendação conseqüente era a reforma agrãria (Cline 1970). 

b. A politica de preços para o mercado interno e externo, a industrializa· 
ção poupadora de mão-de-obra e a falta de investimento em pesquisa 
são apontadas como as causas principais. Esta é, basicamente, a 
linha neaclãssica de pensamento (Schuh 1974). 

c. A idéia da insuficiência da demanda. A demanda de alimentos é preço­
-renda inelAstica. A modernização da agricultura aumenta a oferta de 
alimentos. Como conseqüência, reduzem-se 08 preços. A redução dos 
preços dos produtos agricolas age como um forte freio à difusão do pro­
cesso de modernização (Paiva 1975, Pastore et aI. 1976a, Putore &: 
Banol 1976 e Ryft' 1976). 

d. O livro de Hayami & Ruttan (1971) inspirou a quarta linha de pensa­
mento. A abundância de terra e trabalho, que persistiu por um longo 
peliodo da história brasileira, agiu como um freio à modernização 
da agricultura. Inspirou politicas econômicas inclinddas a aumentar 
a Area cultivada, em vez de estimular o incremento da produti­
vidade (Pastore et aI. 1976a e Schuh 1974). 

A legunda grande hipótese fOliuulada era a de que existia, nas gavetal 
dos pelquisadorel brasileiros e n88 mãos cios agricultores inovadores, uma 
vasta gama de conhecimentos. Necessita-se, portanto, de adotar uma politica 
que, além de continuar estimulando a conquista da fronteira agricola, pre­
miasle a difulio de tecnologia. 

Na fonllulação dessa politica, houve dois movimentos. Apoiaram-se, de 
inicio, de forma intensa, as instituições de extensão. O sistema ABCAR (hoje 
SIBRATER), que nasceu em 1948, em Minas Gerais, expandiu-se rapidamente 
pelo Brasil. Idêntica expansão aconeu com o sistema de extensão de Silo Pau­
lo. Tal ação foi completada, vindo, a leg\1tr, o segundo movimento, com a poli­
tica de preços rninimol, crédito agrlcola a taxas de juros subsidiados e progra­
mas especiais. A idéia blleica era a de tomar baratos os insumos modernol el-. ' 
tunulando seu uso pelol agricultores, e, por outro lado, facilitar o acesso àl 
infoliuações cientificas, através de serviços de extensão. Se essa pol1tica de 
preços foi capaz de compensar a discriminação contra a agricultura, é lima 
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questAo ainda não esclarecida. Sabe-se, entretanto, que provocou distorções. 
beneficiando mais algumas regiões, certos produtos e agricultores de porte. 

Não resta dúvida que essa política produziu frutos: intensificou a agricul­
tura na região do Cerrado e Centro-Sul do País; estimulou a conquista da re­
gião amazõnica e facilitou a expansão das culturas melhor aquinhoadas do 
ponto de vista tecnológico, como é o caso da soja. 

Bons resultados foram obtidos com o arroz irrigado (Rio Grande do Sul). 
cana-de-açúcar, café, citros e alguns produtos hortigranjeiros mais intensa­
mente pesquisados. Nesses casos, houve apreciáveis aumentos de produtivi­
dade (Pastore.et alo 1976b, Vera Filho & Tollini 1979). Foram, contudo, insigni­
ficantes 08 ganHos de produtividade com o anoz de sequeiro, feijão. milho, ga­
do de corte e de leite. 

Há muitas razões para os fracassos. Dentre elas, certamente, a falta de 
contin uidade da poUtica econômica referen te ao mercado externo e in terno e ao 
crédito e preços núnimos. Nos perlodos de escassez, ela oferecia auxilios gene­
rosos; nos de abundância. nenhum estimulo (Smith 1969). 

e: indubitável, contudo, que a falta de uma base cientifica mais ampla te­
ve muito a ver com a estagnação da produtividae das culturas mencionadas. 
Por outro lado. mesmo no caso de culturas melhor apoiadas do ponto de vista 
cientifico, um momento virá em que se chegará ao fundo do poço. caso não se 
apóiem adequadamente as instituições d(' pesquisa. 

Há evidências de que as taxas de crescimento da produtividade estAo 
declinando acentuadamente nos paises desenvolvidos. Alega-se, neste caso, 
que a pesquisa básica não tem sido de-ridamente apoiada e que a tecnológica já 
explorou a maioria das avenidas· abertas pelas teorias conhecidas. 

Grandes esperanças são colocadas, presentemente, no esforço de pesqui­
sa que é feito nas áreas de fixação de nitrogênio (em que o Brasil é um <:entro 
avançado), fotossintese e biorreguladores. e: a solução encontrada para o 
problema da tendência à estagnação da produtividade, que parece existir, em 
conseqüência de haver esgotado grande parte do potencial aberto pelas desco­
bertas, no que respeita às leis da hereditariedade, nutrição da planta e uso de 
produtos quimicos (Liu et aI. 1978). 

A fase de transição se caracterizou, portanto, pela.falta de apoio às insti­
tuições de extensão, e por uma pol1tica mais agressiva no que tange a preços 
minimos. Mantiveram-se. por outro lado. as politicas visando a conquista da 
fronteira agrlcola. A poUtica econômica foi totalmente aberta em favor da in­
dustrialização e fechada em relação ao mercado internacional, restringindo 
drasticamente as possibilidades de exportação. 
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De um modo geral. a agricultu ra foi fortemente discriminada. Não resta 
dúvida, por outro lado, que a politica agrlcola tornou·se mais abrangente em 
relação à fase tradicional. ampliando s ubstancialmente o leque de instrumen· 
tos: extensão rural. preço mínimo, crédito subsidiado, programas especIaIs etc. 

Nos meados da década de tiO , começou a ficar claro que a hipótese da exis· 
tência de um amplo estoque de conhecimentos s6 era verdadeira para algumas 
culturas e criações e, assim mesmo, só em certas regiões do Pais. 

Ficou patente a falácia do argumento da fácil transferência dos resulta· 
dos da pesquisa dos países avançados para o Brasil ou, mesmo, entre regiões 
do Pais. Tomou·se evidente que a pesquisa era especifica quanto ao local. Con· 
seqüentemente, um país como o Brasil não poderia deixar de dispor de um forte 
aparelho instituciona l de pesquisa . se, realmente, desejassse ver sua agricultu· 
ra modernizada. 

• 

Por outro lado, u taxa anual de crescimento da produção agrlcola brasi· 
leira foi de 4,4% no perlodo de 1932·76; 4,0' ,1{, no período de 1962·76 e 3,3% no pe­
rlodo de 1968-76. Dado que nossa população vem Crescendo a uma taxa anual 
de 2,7%; que a elasticidade de renda é de 0,5 e que o crescimento da renda pn 
capita é de 6,O)!" a demanda doméstica cresceria a uma taxa anual positiva· 
mente de 6,0% (admitindo-se, aqui, que a renda per capita disponlvel, depois 
dos impostos, esteja crescendo também a 6,0' '1,). 

Conseqüentemente, o crescimento da oferta de alimentos, embora alto, 
tem sido inferior ao da demanda, se as hipóteses apresentadas forem verdadei· 
raso Esse diferencial de crescimento gera pressão sobre os preços dos alimen· 
tos. Dados recentes mostram realmen te que eles estão se elevando, tan to para o 
consumidor como para o produtor (Barros 1979). 

Era natural que uma forte pressão emergisse dos centros consumidores, 
hoje poderosos complexos urbano-industriais, no sentido de' uma politica agri­
cola mais racional. Infelizmente, os sinais dessa pressão nem sempre foram 
corretamente interpretados. Freqüentemente, recorreu·se a tabelamentos e a 
proibições de exportações como remédio para a crise. Em curto prazo, são me­
didas aceitáveis. Mas o problema é que elas têm perdurado por um perlodo, às 
vezes, longo demais, gerando desestimulo no meio rural e, conseqüentemente, 
reduzindo a capacidade de resposta da agricultura. 

A venJade. porém, é que os sinais oriundos do excesso de crescimento da 
demanda em relação ao da oferta de alimentos mu~ram paulatinamente o 
modo de pensar dos fotlnuladore8 das politicas econômicas. No inlcio da 
década de 70, ficou patente que a pesquisa agr1cola necessitava ser apoiada e 
que o Pais não poderia deixar de investir em eiêncin de um modo geral. Não 
houve maiores dificuldades para o Ministério da Agricultura modificar o 
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sistema da pesquisa sob /le u comando, criando a Empresa Brasileira de Peso 
quisa Agropecuária - EMBRAPA - em 1972 e, a partir daquele ano, aumen· 
tar substancialmente os investimentos em investigação agropecuária, AB con· 
seqUências não ficaram ai. Hoje o Governo brasilei ro elegeu a agricultura co· 
mo prioridade fundamental. 

A fase moderna da poUtica agrlcola tem como base um arsenal de ins· 
trumentos, os da fase anterior. E a eles acrescenta a pesquisa agrlcola, dentro 
de uma ótica de que agricultura é uma prioridade de governo. 

Mudança. na enrutura de gereçlo de conhecimento. e tecnologia 

Pretende·se chamar a atenção, neste seçAo, para algumas mudançu que 
já exercem e exercerão papel preponderante sobre o crescimento de produtivi· 

• 

dade da agriculturlS brasileira. A análise é resumida. Visa apenu mostrar que 
se assiste a uma mudança de rumos das poUticas governamentais no que 
concerne à geração de conhecimentos e de tecnologia. 

1. Martin (1976), baseado em trabalho feito por Thompson (1974), com 
dado~ de 1970, calculou o número de técnicos que seriam empregados em. pes­
quisa e extensão rural pelos outros estados, caso fosse mantida a mesma rela­
ção de São Paulo para 10.000 trabalhadores rurais ou, entAo, a mesma relação 
para cada CR$ 10.000,00 de produção agrlcola. No primeiro caso, seria necessá· 
rio empregar 31.675 técnicos. No segundo, 11.133. Na realidade, os demais esta· 
dos empregavam 8.189 técnicos nessas atividades, em 1970, e São Paulo, 2.978. 
A taxa interna de retomo nos investimentos seria de 18% no primeiro caso, ede 
28% no segundo. A taxa encontrada para São Paulo para investimentos em 
pesquisa e extensão foi de 20%, que bem pode ser comparada com a de Langoni 
(1974) para o capital ftsico na economia (14%-16%), 

2. Em tempos mais recentes, o setor público do Brasil expandiu substan· 
cialmen te seus investimentos em pesquisa e extensão rural, pas8ando de 0,4 do 
PIB agrlcola, em 1965, para 1,2 em 1980. Esses dados se equiparam a08 dos 
países avançados e são muito superiores aos d08 palses 8ubdeaenvolvid08 em 
geral. Em recente trabalho sobre a pesq!lÍsa e a produtividade agrlcola, Even· 
son (1982) salienta este esforço da sociedade brasileira em aumentar este8 
investimentos a partir da criação da EMBRAPA. Mesmo assim, conclui que o 
Brasil ainda está subinvestindo em pesquisa agropecuária. 

As comparações com palses avançados. contudo. não significam muito. 
Em primeiro lugar. os valores absolutos apresentam enOlllles vantagens em 
favor dos paises desenvolvidos. No caso dos Estados Unidos. em 1976. o mon-
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tante de gastos públicos era de US$ 849 milhões . Os dados excluem a área de 
fibras e pesquisa florestal (Agricultural and Food Researc~ Issu~s and 
Priorities USDA 1978). Os nossos gastos foram de US$ 164 mIlhões. Além 
disso, a i~iciativa particular daquele pais investia cerca de US$ 393 milhões. 
No n0880, esses investimentos são muito pequenos ainda. 

3. Destaca-se, ainda, a evolução dos cursos superiores em ciências 
agrárias, que se estenderam pelo Brasil a fora e ampliaram muito o número de 
vagas. Outro fato digno de nota foi o avanço dos cursos de Pós-Graduação a 
partir do inicio da década de 1960, criando condições para ensino em nivel 
avançado de ciências agrárias e aumentando a capacidade de pesquisa em 
nivel de universidade. 

O número de cursos de Pós-Graduação em profissões agloindustriais 
evoluiu de 47, em 1974 (em 1960 era próximo de O), para 93, em 1978. Em ciên­
cias biol6gicas e sociais, o número de cursos era de 109, em 1974, e passou para 
197, em 1978. O total de alunos nas profissões agroindustriais (produção ani­
mal, veterinária, zootecnia, tecnologia de alimentos etc.) variou de 1.811, em 
1975, a 2.857, 'em 1978. Em ciências biológicas ' e sociais, de 5.890, em 1975, a 
8.161, em 1978 (mais detalhes em Situação Atual da Pós-Graduação no Brasil 
- 1978. MEC, Brasilia, 1979). 

4. Destaca-se o papel ativo de coordenação do CNPq, a canalização de 
recursos para pesquisa pela FINEP, Banco do Brasil (FIPEC) e outras agên­
cias do Governo. 

5. O melh'or treinamento dos pesquisadores brasileiros no Brasil e no 
Exterior ampliou a capacidade de intercâmbio do Brasil com o Exterior e o 
fato vem possibilitando a execução de projetos conjuntos que economizam 
tempo e recursos tanto para o Brasil como para os paises envolvidos. O 
intercâmbio de material genético, de material de laboratório e de experiência 
tem sido altamente benéfico ao Pais. A pesquisa em agricultura é especifica 
quanto a local. Os conhecimentos. métodos de pesquisa e materiais podem, 
contudo, ser permutados com real vantagem. 

6. Os investimentos ein extensão rural (públicos e privados) vêm expan­
dindo deste o inicio da década a 60 e o Pais conta com um avançado sistema, 
liderado pela EMBRA TER. 

I Estimativas feitas por levon Yeganianstz. da EMBRAPA. 
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7 A EMBRAPA 

Em 1973, o Ministério da Agricultura realizou profunda modificação em 
seu serviço de pesquisa. O Departamento NacioQal de Pesquisa Agropecuária 
_ DNPEA transformou-se em EMBRAP A Empresa Brasileira de Pesqui­
sa Agropecuária ,empresa pública vinculada àquele Ministério. Em resumo, 
os pontos principais de sua poUtica são os seguintes: 

a. Agressivo programa de-fotmação de recursos humanos em nivel de 
Pós-Graduação. no Brasil e no Exterior. Até o presente momento, 
cerca de 2.200 pesquisadores foram beneficiados pelo programa. 

b. Relacionamento efetivo com a área internacional, procurando 
queimar etapas no processo de geração de conhecimentos. Emprésti­
mos da USAID, BID e BIRD têm sido úteis na empreitada. Além disso, 
há acordos com paises. universidades e instituições de pesquisa da 
área internacional. Também é intenso o relacionamento com as uni-

• 

versidades brasileiras e outrao instituições de pesquisa do Pais. 

c. A ação da EMBRAPA é dividida em duas partes. Executa a pesquisa 
através dos Centros Nacionais. Coordena-a, nos estados, visando esti­
mulá-los a investir mais em pesquisa. Existem doze Centros Nacio­
nais de Pesquisa Agropecuária por produto, um de insumos e três Cen­
tros Nacionais de Pesquisa por recursos. As equipes são multidiscipli­
nares e a maioria dos técnicos têm treinamento pelo menos de Mestra­
do. 

São os seguintes os Centros Nacionais: 

CNPA - Algodão = Campina Grande. PB 
CNP AF Arroz e Feijão Goiânia, ao 
CNPC Caprinos Sobral, CE 
CNPGC Gado de Corte Campo Grande, MS 
CNPGL Gado de Leite Coronel Pacheco, MG 
CNPMF Mandioca e Fruticultura Cruz das Almas, BA 
CNPMS Milho e Sorgo Sete Lagoas, MG 
CNPSD Seringueira e Dendê Manaus, AM 
CNPS Soja Londrina, PR 
CNPSA Suinos e Aves Concórdia, SC 
CNPT Trigo (trigo, cevada, triticale) Passo Fundo, RS 
CNPH Hortaliças BrasUia, DF 
CNPDA Defensivos Campinas, SP 
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Os Centros de Recursos sào em numero de três t' visam transfOllllar em 
terras agricultáveis vastas regiões do Pais, criando tecnologia apropriada. 
São eles: 

CeDtro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados CPAC, Brasi· 
lia, DF. Dedica·se ao estudo da área dos Cerrados. que conesponde a um mio 
lhão e oitocentos mil quilômetros quadrados e que dispõe de área agricultável 
superior a 40 milhões de hectares, equivalente a que atualmente se cultiva no 
Pais. 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido CPATU, 
Belém, PA. A área de atuação é a região amazônica, que desempenhará papel 
muito importante na expansão da fronteira agrlcola e cuja viabilidade se dará, 
com o RÚnirno de desperdicio, desde que a pesquisa crie sistemas de produção 
adaptados à região. 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Tró-pico Semi-Árido 
CPA TSA, Petrolina, PE. Visa desenvolver tecnologias para a zona Semi·Árida 
do Nordeste. 

A Empresa conta. ainda. com unidades de execução de pesquisa de âmbi· 
to estadual ou territorial, que visam apoiar os estados e territôrios na 
realização de pesquisas em tomo de problemas que lhes são peculiares. São 
as seguintes: 

UEPAE de Bacabal, MA 
UEPAE de Corumbá, MS 
UEPAE de Pelotas. RS 
UEPAE de Cascata, RS 
UEPAE de Manaus, AM 
UEPAE de Altamira. PA 
UEP AE de Teresina. PI 
UEPAE de Aracaju. SE 
UEP AE de Dourados. MS 
UEPAE de Rio Branco, AC 
UEPAE de Bagé, RS 
UEP AE de São Carlos. SP 
UEPAE de Bento Gonçalves. RS 
UEP AE de Porto Velho. RO 
UEPAT de Boa Vista. RR 
UEPAT de Macapá. AP 

A da EMBRAP A. em Brasília. conta com os seguintes serviços 
especiais: Centro Nacional de Recursos Genéticos . CENARGEN DF' Centro 
de Tecnologia Agrlcola e Alimentar CTAA. RJ; Serviço Nacion~l de' Levan. 
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tamento e Conservação de Solos SNLCS, Rio de Janeiro, RJ; e Serviço de 
Produção de Sementes Básicas - SPSB, Brasília, DF. 

A cuordenação de.. pesq uisa visa aj udar os estados a estabelecerem e de­
senvolverem seus PI'I.,prius programas de !>t'squisa, dentro do modelo institu­
cional que julgarem mais apropriado. Alguns estados já optaram por forma 
instituciunal semelhante à da EMBRAPA. Outros estão a caminho disso_ Fi­
nalmente, alguns preferiram manter a pesquisa sob a égide da administração 
pública, cumo sào us casos de Sãu Paulo e Rio Grande do Sul. Abaixo, são 
fornecidos detalhes adicionais sobre os arranjos da EMBRAPA com os esta­
dos. 

Empresas estaduais: 

Empresa de Pesquisa Agropecuária deMinas Gerais EPAMIG 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOPA 
Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária EMCAPA 
Empresa de Pesquisa Aj(rupecuária de Alagoas EPEAL 
Empresa de Pesq uisa Agropecuária do Rio Grande do Norte EMPARN 
Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária - EMPASC 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro PESAGRO 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará EPACE 
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária IPA 
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia EPABA 
Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária EMAPA 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba EMEPA 
Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural de Mato 
Grosso do Sul EMP AER 
Instituto Agronômico do Paraná -IAPAR 

Programas integrados: 

São Paulo e Rio Grande do Sul. 

d. O papel principal da Empresa relaciona-se às pesquisas de desenvol­
vimento de tecnologia. Procura-se usar, ao máximo, os conhecimentos 
desenvolvidos pela pesquisa básica que, dada a sua natureza, cabe às 
universidades. Existe, contudo, uma área cinzenta entre pesquisa bá­
sica e de desenvolvimento (uma inspira a outra). O correto é dizer que, 
preponderantemente, a EMBRAP A faz pe8quisa de desenvolvimento. 

e. Existem, ainda, os projetos especiais, que constituem fOlUla de inte­
gração da EMBRAPA com a universidade e a iniciativa particular. 
Para mencionar um deles, cabe citar o de Fixação de Nitrogênio . 

• 
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f. A EMBRAPA, como unidade coordenadora do Sistema Cooperativo de 
Pesquisa Agropecuária, tem se preocupado, sobremaneira, em aumen­
tar a eficiência de seu trabalho. Para a pesquisa se tomar mais eficaz 
e eficiente, a EMBRAPA implantou, em todo o Sistema, um Modelo 
circular de Programação. 

O Modelo Cilcular de é um processo continuo, orientado 
para o desenvolvimento sócio econômico do PaIs. Objetiva a racionalizaçilo 
daa atividades de pesquisa e sua harmonização com a pol1tica de desenvolvi­
mento cientifico e tecnológico nacional. Está voltada para o atendimento das 
uecessidades atuais e potenciais de agricultores e consumidores. Começa com 
a identificação do problema junto ao agricultor, passa por um processo de 

minuncioso na pesquisa e volta ao agricultor em forma de nova tecno­
logia (recomendações). Para tanto, na programação periódica de pesquisa, 
participam representantes de agricultores, de cooperativas, de bancos que 
atuam na área rural, do Ministério da Agricultura, de órgãos de ação regional, 
extensionistas, chefes de pesquisa e os próprios pesquisadores. 

Toda a pesquisa a ser executada ou coordenada pela EMBRAPA está 
ligada a um Programa Nacional de Pesquisa PNP. Este pode abranger um 
produto, como o PNP de Feijão; um recurso natural, como o PNP de Apro­
veitamento dos Recursos Naturais e Sócio-Econômicos dos Cerrados; ou um 

problema, como o PNP Energia. 

Os Progtamas Nacionais são constituldos por Projetos de Pesquisa. Estes 
a solução de problemas claramente definidos sobre o desenvolvi­

mento de uma cultura, de um animal ou de um recurso natural. São elaborados 
em nivel de unidade executora da pesquisa e vinculam-se sempre a um PNP. 

Os Progtamas Nacionais são revistos e refoI'lllulados a cada três anos; os 
Projetos de Pesquisa são discutidos e analisados, uma vez por ano, por ocasião 
da reunião anual do Programa, e acompanhados em seu desempenho fisico e 
financeiro, três vezes ao ano. 

A programação do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária para 
1982 constava de 37 Programas Nacionais de Pesquisa com 3.265 projetos. 
Participavam de sua execução 90 unidades/instituições. 

8. Os retornos sociais dos investimentos em investigação agropecuária 
são elevados, quando comparados a outros investimentos. Existe Uma ampla 
literatura que investigou esse aspecto. Divide-se, em linhas gerais, em dois 
grupos: 
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a. Os estudos agregados, que inuestigaram o retorno dos inuestimentos 
em pesquisa (às uezes, pesquisa e extensão). Estes tendem a aoresen-
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tar taxas mais próximas do retomo do capital na economia. No ca­
so brasileiro, o estudo de lbompaon (1974) é um dele.. A taxa de retor­
no compat1vel com os parâmetros por eles estimados está em volta de 
20%, acima da encontrada para o capital fisico por Langoni (1974). 

b. O estudo de CaBOS, de um modo geral, os bens sucedidos: As taxas de 
retomo são muito elevadas, quase sempre acima de 30%. No Brasil, cio 
tam-se os caaoa do algodão São Paulo) e do cacau. O primeiro pro­
duto foi estudado por Ayer & Schuh (1972). Esses dois autores en· 

lima taxa de . à peaquisa, de magnitude de OOJIJ. 
O cacau foi estudado por Penna & Monteiro (1976). Estudaram os re-
tornos para a peeqUÍ8a e extensão. No penodo de ação da CEPLAC, 
as taxas intemaa de retomo estiveram entre 60% e 70%, dependendo 
das hipóteses feitas sobre a elasticidade do preço da demanda e 
oferta (penodo de 1958-74). Para o penodo de 1923-85,. blxa de 
retomo foi calculada em 20% (1985, ano terminal, quando !te julga que 
estario esgotados os beneficios das inovações descobertas no penodo 
em estudo; o ano 1923, quando se iniciaram 08 gastos com pesquisa 
e extensão em cacau). 

A EMBRAP A, em 1981, avaliou a taxa de retomo do capital investido. A 
taxa intema de retomo resultou igual a 42,8% e a taxa média de retomo do 
capital foi de 53,2%, portanto muito elevadas (Cruz et aI. 1982). 

A extensa referência à bibliografia sobre esse assunto pode ser encon­
trada em Arndt et aI. (1977). 

As elevadas taxas observadas indicam que 08 palses e8tio investindo em 
pesquisa (ou pesquisa e extensão) aquém do 6timo. Deve-se, em adiçAo, consi­
derar que as taxas encontradas para o Brasil poderiam ter sido mais elevadas 
se não fosse a discriminação da agricultura, existente na politica comer· 
cial. Para os palses que subsidiam pesadamenU! a agricultura, como os da Eu­
ropa Ocidental e o Japão, vale o racioclnio oposto. 

Cabe ainda, em reforço, considerar alguns resultados de impacto sobre 
nossa agricultura, mas que não foram avaliados sob o ponto de vista de 
custo-beneftcio: 

a. de novas variedades O esforço nesea é, atualmente, 
muito inten80. Abrange qua8e todas as explorações. O crescimento 
da produção da soja ' diga-se, de passagem, espetacular deveu·se, 
em grande parte, ao esforço d08 melhoriata8 brasileizo8 que, a par-
tir de patrimônio genético alieDigena, con8truiram variedadea que 

a escalada da nossa produção. Ocone o mesmo com o trigo 
que, presentemente, se expande nas áreas do Cenado, com o arroz, fru-
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mandiocA, milho, sorgo, feijão, algodão, hortifrutigran· 
jeiroe, café etc. ~ cultivares 8110 mai8 produtiva8 e resi8tente8 a 
doença8 e pragas, economizando. portando, o uso de in8eticidas, de­
fen8iv08 e 

b. Contaole bioló~co t mai8 desenvolvido em algumaa cultura8, 
como aoja e algodão, naa já se resultados que reduzem 
sia .. ificativamente as aplicaçõea de inseticida.. t, hoje, um r(imO PN­
quiaado em toda. as A se e.tende, lecen· 

ao controle de ervas daninha.. 

c. e conta ole da eroeAo Os resultad08 conhe-
cer melhor 08 6010s e naturais braeileuos. A expanalo re 

da braaileira DOe Cerrad08 muito deve ao esforço 
da peequiaa neua área. 

d. de Ditao,imo O nitrogênio é um elem,nto fundamental 
da vida. A que o produ, a16m de conawair 

muita energia, o 8intetiza a pAi tir de produtoa de combuaUveis 
f6 ..... Há na natuleu, que permitem a 8ua fixação, di· 

do ar, pela. plantas. li'ues . aio 
eetudados no mundo inteiro. Como já se disse, o Bra8il é pioneiro neaaa 
área, especialmente na fixação de nitrogênio por cu· 
jo mecanismo era desconhecido até há pouco, 8endo aqui dellcoberto. 

e. Enerlia A cana-de-açúcar é hoje a principal planta envolvida na 
produção de álcool. Vem 8endo estudada desde o começo do século 

cone I to com a produção de açúcar, no mundo inteiro. Dia­
poma. de capacidade cienUfica neeta área, já com re8ultad08 brio 
lhantM na área de melhoramento, controle de doenças, fertilidade, 
etc.(p .. tore et alo Além desaa cultura, estudam·se, 
te, a mandioca, o coco, o aorgo aacarino, a mamona e odendê, que apte 
NIlt,Am 'h>aaibilidadea intereaaantee como produtores de Com 
..,.peito ao 801'10 e à mandioca, já há re8ultados dign08 de nota. Outra 
irM, objeto de investigações, é a de biogáa. Além diaao, há pt8OCUpa· 
çIo de desenvolver de irtigação e tratos culturaia, e mecaniza· 
çlo menoa consumidora de energia. 

t. em três Em primei; o lugar, conhe-
cer melhor a adapülçio de materiais importada., seua inimiga. natu· 
raia etc. A'importação pode do Exterior ou de uma recilo para ou· 
tra, dentlo do Pala. Em segundo lugar, estudar aa plantaaji uiatentes 
no Bruil e estud08 e de melhoramento baseado. 
ne .... Finalmente, cona(uciam·se legl1minoaas com com a 

d~ melhorar a qualidade aJimentar daa paatagens e apto­
veitar a capacidade de fixação de nitrogênio das 



g. Animais O programa enfatiza as áreas de nutrição, melhoramen­
to, estudos de doenças e manejo. Cobre aves, suinos, bovinos de corte e 
de leite, caprinos, pequenos animais e peixes. Há resultados interes­
santes em melhoramento, doenças, nutrição etc. 

h. Cabe, ainda, mencionar resultados importantes obtidos em seringuei­
ra, que vão aumentar a produtividade dessa importante exploração. 
Estão ligados ao controle de doenças, aos bioneguladores que estimu­
lam a produção, à enxertia.de copa a fim de evitar doenças, ao manejo 
do látex com técnicas que evitam a cegueira dos trabalhadores etc. O 
melhoramento genético é outro campo importante. A pesquisa flores­
tal vem sendo recentemente expandida (mais detalhes podem ser obti­
dos em "Resultados de Pesquisa sobre Produtos AgiOpecuários Obti­
dos até o Presente pelo Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária", 
ATA,. EMBRAPA, 1982). 

• 
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